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00 POSOOOO 09 PRESENTE
Na soo linda thebaida de Moreira

da Maia, quê Eça de Queiroz tã>
Diilhanlemente descreve na Corres­
pondência de Fradiqup., ronlinua o sr.
conselheiro Luiz de Magalhães o
seu consciencioso trabalho <ie phil»-
sopho e de pajriola, do qual uma
vez ou outra nos dá ligeiros exlra-
ctos a itnprensà periódica.

Ha pouco, e a proposilo da polí­
tica de O. Martins, descrevia élle,
n uma perfeita synthese, a trajecto-
ria seguida pela nossa nacionalidade
no tempo e no espaço, e deterini-
nava d<» seguinte inodo as Origens
da crise por que, de ha bastantes
annos, passa a nossa vida económi­
ca :

«A crise economica. vinha de inuito
■longe, tinha largas e fundas raízes se­
culares. Começou no século XV, quan­
do abandonámos a política da terra
para nos aventurarmos á política do mar.
A dynastia Affonsina representou a pri­
meira; a dynastia de Aviz a segunda.
A obra dos lieis povoadores e lavradores,
methodica, ordenada, provida, tenaz, é
truia maravilha de administração econó­
mica, que teria feito d'este canto da Pe­
nínsula um doa paizes da Europa maia
densamente povoados e ricos, se não se
tem interrompido.

Mas o Destino lançou-nos para o mar.
Portugal embarcou. Embarcou para a
África, para o Oriente, para a America
depois, arrebatado por visões mystie.as,
seduzido por sonhos imperialistas, domi­
nado pela cupidez mercantil, — levado
por essa mesma corrente que, desde a
alta Edade Media, determinara o movi­
mento das Cruzadas, a um tempo reli­
gioso, político e coiumereial.

O reino ficou deserto, a terra abando-
riada e a monte. A população decresceu.
Já não vivia das leivas, mordidas pela
enxada, sulcadas e voltadas pelo arado.
Vivia-se da exploração ultramarina, do
trafico das feitorias, dás prezas dos
cruzeiros, vivia se do oiro de todàa Eu­
ropa, trocado no Emporio de Lisboa
contra as geminas preciosas, as especia­
rias raras, os productos exotieos, trazi­
dos, de longe, nos perues abarrotados
das naus.

Assim vivemos no sc.culo XVI. No
emfanto, perdia-se a independência.Mas,
cpiando a reconquistámos, a epopeia do
Oriente tinha findado. Com elia acaba­
va também o que fora, durante um sé­
culo, a base economica da Nação.

Restava-nos, todavia, uma opulenta
e soberba reserva: o Brazil. Das suas
riquezas naluraes, das suas culturas, fi-
zainoe, nos séculos XVII e XVIII, o
nosso inexgotavel tbesouro.

Por sua vez, na derrocada do nosso
Império ultramarino, perdemos o Bra­
zil. Dos velhos domínios, ficára-nos,
aparte as colonias-padròes do Oriente, a
África, quasi inexplorada ainda, viveiro 

apenas de gado humano para o trabalho
I escravo. E.o solo da patria, meio in-
i culto, talado pelas invasões e pelas

guerras civis, de população escassa e
inal distribuída, aggloiuerada ao norte,
rara ao sul, e dominada pelo habito mi-

1 gratorio de trez séculos, — era. para as
! necessidades da nação, urn campo sáfa-
I ro e esteril, que mal podia sustental-a
I economicamente. Exgotadas as riquezas
; próprias, tivemos de recorrer á riqueza
alheia: vivemos dos empréstimos.

O systema das grandes dividas pu­
blicas é, sem duvida, um processo essen­
cial de fomento economica. Mas a maior
parte da nossa divida não representava
uma applieação methodiua e reproducti-

! va d esse fundo; era a consolidação das
l successivas dividas fluctuantes, detertui-
i nadas pelo regímen dos déficits perma-
1 nenles, em que largos annos vivemos.

Da nossa penúria economica, nasceu
a nossa crise financeira. Entre a rique­
za do paiz e as necessidades do thesou-
ro havia um grande desequilíbrio. Para
restaurar as finanças, era preciso restau­
rar, primeiro, a economia nacional—sua

; fonte, sua origem. Era preciso erear ri-
i queza, explorando a terra, approveitan-
I do todos os recursos naturacs do paiz e

fomentando o trabalho industriak» Era
| preciso garantir a nossa independeneia
| economica, de forma a que nos bastes-

semos a nós mesmos».
... ' . ............ L- .

9 PÉZ QUE NÓS QUEREIUOS
(Do nosso corrasponúnte parisiense)

O memorial ílos calholicos allc-
iriàiis que, precedbm, anunriutido-ii,
á resposta redigida pelo dr. Rosen-
berg ao livro publicado pela nossa
Junta : A Guerra Alleinã eo Calholicismo
trazia 77 assignaturas. Hoje eleva­
ra in-se ao numero de 126 as qnaes
figuram no frontespicio da obra. Es­
te grupo de catholicos allemães cen­
sura aos seus irmãos de fé, os ca-
iholicos de França o «dividirern a
Igreja» c impedirem a paZ. A acu­
sação é bastante inesperada da par­
le dos nossos agressores.

Quem f.»i pois que começou a
guerra, senão a Allemanha ? E a
suppbrmos que os allemàes igno­
ram ainda a historia contemporânea
a ponto de admiltirem a lhese do
seu Livro Branco, não devemos dei­
xar quôse esqueçam a nossa «Jun­
ta» lambem »<» defende e não foi
fundada senão para replicar aos
ataques syslemalicos dessa propa­
ganda que, em todos os paizes neu­
tros representaria a França como
uma nação alhêa, como um perigo
supremo para, a Igreja catholiea as
assignatoras do Memorial allemão
tem pois o grande defftiito de nos
censurar o governo, por chauvinisme,
como dizem, uma guerra sem tré­
guas, sem esperança de paz. A paz.
nós queremo-la tanto como elles e
talvez mais. porém uma paz solida
e duradoira, que nâo esteja á mer­

cê d’uma violação de tratado, uma
vez que os tratados se tornam cadu­
cos para ellds desde que a necessi­
dade estabelece lei, uma vez que a
sua phílosophia admite e autoriza,
o Estado, a nação ou <> Imperador a
servirem-se d’uma moral a parle
que os desliga de todo e qualquer
compromisso com o pretexto com-
tnodo de legitima defeza.

Que paz queremos nó»? A paz
fundada tio direito e na justiça, a
paz que separa as violações dos
t>rrilori(ts invadidos e desolados,
qqe indemnize as viclimas da hor­
rível e injusta guerra desencadea­
da por sobre o mundo pela ambi­
ção d’mn povo pervertido pelo or­
gulho. E para isso, a vicloria dos
alliados terá que esmagar o Milita­
rismo originadp por uma lloutrina
philosophica anti-christã. As Ori­
gens tnoráes ou melhor itnmoraes
da guerra proveniente do veneno
allemâo foram estudadas á parle (1).

Será conveniente de lhe.exami­
narmos as consequências, a ciber
esse desígnio preconcebido. d uma
hegemonia absoluta da Allemanha.
pretendida nação previlegiada. so­
bre os outros povos do mundo, ad-
miltidos a servil-a, esse plano de
investimento universal de todos os
visinhos por lodos os meios, tanto
pelo commereio desdobrado em es­
pionagem. como a ferroe fogo segun­
da a divisa d’essa dynastia militar
que formou á Allemanha a sua ima­
gem. X

Sejam as lheorias jihilosoplticas
mpa causa mi um effeilo, tenham
por missão traduzir ou justificar
depois de praticados, senão inspi­
rados e. desenvolvidos, os inslinclos
alavicos dos Germano», habituados
a fazerem da guerra uma fople de
receita e de pilhagem, isso pouco
imporia, o resultado final continua
sendo o mesmo e.-»e vencidos leriam
a desgraça de nota-lo mais tardo.

Estas beções nteis podem sor es­
tudadas a tempo e coin vantagem
nas seguintes obras que nó» reco­
mendam >sá imparcialidade dos lei­
tores. G. Etienne Lamy, .d<t XVIII
éme á I anné e lerrible. C. Jullian,
Rediclndes et perversion do sons
national.

Daudet.de Kant á Krupp—Rmtro,
Patriotisme et Impérialisme—Héhrard
de Villeneuve, la France de dernàin—
A. Baudrillird, Jeanne la Libératrice.

Os autores destes trabalhos e
mais ainda a» matérias de que tra­
taram, bastante se recommandatn
á áltenção dbs pensadores.

Cónego E. GRISETTE.

Dr. em lettres Seetet. Gèral de C. C. P. F.

(1) Vide § VII.

0 encarqiiilhanieiito do
pecegneiro

Esta moléstia não tem nada abso-
liitamente de novo, pois ha cin-
coenta annos passados, quando es­
tudávamos bolanica, já o nosso pro­
fessor lhe dava a designação signi­
ficativa de encarquilhamento do Pece-
gueirot correspondendo á cloque dos
francezes.

E’ preciso saber-se que esta doen­
ça, que se manifesta pela intumes­
cência das folhas, é produzida por
um inicroseopico fungo discomy-
ceto, conhecido pelos homens da
seiencia por Enxuascus defomans, o
qual, não se vendo á vista desarma­
da, só se conhece pelos effeitos. As
folhas cahem no principio do verão
e as arvores atacadas acabam por
morrer de itiauição, e ainda mais
rapidamente quando snccede vir a
gomma juntar os seus funestos effei-
los aos do pequeno cogumelo.

Para íuetar com bom resultado
contra este ílagello, preconisa-se a
ablação <|e todo o lenho affectado.
mobilisação d<> solo, regas frequen­
tes, estrumes e adubos ricos em
polassa, a fim de forçar o Pecegueiro
a desenvolver novos ramos.

Além d isto, é indispensável, des­
de que surjam os primeiros gômos
foliares, dar-se principio ao trata­
mento por meio de calda bordcleza
a 1 ou 2°/0 ('e sulfato de cobre, re­
petindo-os duas ou ires vezes á me­
dida que a folhagem se vai desen­
volvendo.

Por via de regra este tratamento
dá sempre bom resultado, tornau-
do-se, porem, preciso rénoval-o
todos os annos.

E, segundo o que sabemos, nada
mais ha a fazer além do que fica
dito. Se a moléstia se tornar per­
sistente em certas localidades mais
húmidas, é insistir lambem com as
sulfatações : em lugar de duas, fa­
zem-se Ires ou quatro, partindo-se
do principio <le que o sulfato de
cobre é poderoso destruidor dos
sporos do Exoascus deformans, não
lhes permilliudo, portanto, dar vi­
da aos novos fungos.

Em suinma, pela applieação rei­
terada da calda hordeleza, deve fi­
car-se livres d’esta terrível praga
dos nossos pomares.

Como meucólíega, dr. Kellogg, pro­
testei contra o assacar industrial e pele­
jei pelo dos fruetos, no Almanaque Ve­
getariano de 1916 (pag. 84), secundado
pelo dr. Jaime . Magalhães Lima (pag.
49) e por outros.

Para comodidade de definição, poder-
Ihe-iamos chamar inorgânico, senão até
indigesto em geral e talvez venenoso,
por predispor para varias doenças que
aqui já expaz e que ninguém contestou,
pois es(á fóra de duvida, que se alguns
bens pode produzir usado poucas vezes,
a muitos males conduz o seu uso e abu­
so diário. /)r. Cândido Bacelar.

Daudet.de
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Or. Cândido IBacellar, de Cer-
vães

Dizem-nas estar bastanie enfer­
mo o sr. Manoel Lobato <l'Abreo
Malheiro, da casa de Campo.

Ha tambein uma fórmula du al­
catrão, petroleo e agua quente, mas
esta é inconveniente, porque o al­
catrão, não deixando repassar a hu­
midade, alraza a germinação.

Sulfato de cobre inglez

Os importadores de sulfato
cobre inglez que, até á presente da­
ta. solicitaram a intervenção «lo
Ministério dos Negocios Estrangei­
ros para conseguir as respeelivas
licenças de exportação, deverão,
sem demora, comunicar ao mesmo
Ministério a nota exacla das quan­
tidades do referido produto que
realmente compraram e pelas quaes
os seus fornecedores se habilitaram
perante o governo inglez assim co­
mo os nomes e endereços dos for­
necedores, sem o que não poderão
ser atendidos no rateio a que hou­
ver de proceder-se da totalidade do
sulfato cedida a Portugal pelo mes-
ino governo.

A questão <lo papel

O jornal A Província, de Loanda,
publica uma entrevista com o agro-
notno Sousa Monteiro sobre a ques-
ião do papel, na qual afirma que

I Angola pode fornecer a maioria das
I pastas e até tipos de papel. Refere-
■ se ao capim, que podia ser utilizado
para es«e fim, bem como a tno-
rianga, o aricêno, o leite, a cana
brava, o caniço e outros, que podem
dar excellente papel.

Este nosso antigo amigo e dedi­
cado collaborador, fez com muita
felicidade, no seu consnltorio de
medicina e operações, conveniente
e higienicamente installado no So­
bral, em Gervães, no dia 24 de fe­
vereiro, sob anestesia local, a ex-
tracçào d'um volumoso kisto, á sua
cliente sr.a Arma de Lima, da Alhei-
ra (BarcellosJ

No dia 28, foi também á villa de
Prado, extrair uma creança do sexo
masculino, á querida esposa do sr.
Thomé Quintas, que ficou bem dis­
posta, bem como o seu esperançoso
filhiuho.

Tanto a 1.* * como a 2.a doente se
encontram em franca e favoravel
convalescença, o que veio boroar de
excellente e brilhante exilo os es­
forços d’aquelle estudioso medico.

Felicitamos o distinclo operador
c clinico.

Dos diversos processos de con­
servar as sementes até á epocha das
sementeiras—geralinente os fins do
inverno a comêços da primavera —
a estratificação e a ensilagem favo­
recem a brevidade e- a regularida­
de da germinação, o que é uma van­
tagem importante, atleridendo a
que, quanto mais rapida fôr a ger­
minação, rnais curto é o tempo em
que as sementes estão na terra su- j
jeitas ao ataque dos ralos e outros '
inimigos que as procuram.

Mas outros meios ha ainda de
prepararas sementes paia que nas­
çam mais depressa, sendo o princi­
pal o inergu.lhal-as em agua bem
quente, deixando-as alli depois 12
a 24 horas e mais, confirme fôr 1
preciso, para bem se imbeberem da I
agua e incharem.

E' claro que isto só so applica I
para sementes de certo volume e >le '

.env dm-ro duro, porque muitas ha i
para as quaes, pela sua finura e de-
liradeza da casca e reduzida quan- 1
*:dade de pôlpa, tal prática seria a

orle inevitável.
No Gerez usa vamos bastante d’es-

■: processo, com bons resultados :
retirávamos do fogo a agua a ferver
e lança vamos-lhe em seguida as
sementes, que ficavam na agua até
esta arrefecer e mais tempo, con­
forme julgávamos necessário.

Com sementes da Auslralia (Acacia
melanoxylon), por exemplo,
magnifico resultado.

Para a defeza das sementes
tra os anitnaes aconselha-se
lhal-as

Preço dos cercaes
No merendo que se realisou hontem

em Villa Verde, os generos regularam
pelos preços seguintes :
Milho branco . . 16',882
Dito aniarello ....
Milho alvo............................
Centeio..................................
FeijKo branco ....
Batatas............................

Leituras Interessantes

A importante casa editora Bloud
& Gay, de Paris, continua augmentando
a interessantíssima série de publicações,
que ha tempos iniciou, de livros e opús­
culos, cujo assumpto se relaciona com o
sangrento conflicto que tem posto a Eu-

| ropa a ferro e fogo.
Assim acaba d'editar as seguintes

obras, cuja leitura reeommendainos a
quantos se interessam pelas coisas da
guerra tremenda que ha já dezenove me­
ses se accendeu e se não sabe ainda,
quando se apagará:

— «La France de demain», por Hé-
hard de Villeneuve.

— «Contre 1'Esprit Allemand (De Kant
á Krupp») por Léon Daudet.

-«Da XVIII e Siécle á l Amée Su­
blime», por E’tienne Lamy, da Acade­
mia Franceza.

— «Patriotismo, Imperialismo, Milita­
rismo, por Lucien Rouse, redactor da
revista «E’tudes».

Também recebemos da casa editora
Gabriel Beauchesne, de Paris, o pane-
gyrico de Joanna d'Arc, pronunciado
por Monsenhor Baudillart na egreja de
Notre-Dame, em 16 maio de 1915, su­
bordinado ao titulo «Jeanne la Libéra-
trice» (1429-1915.

Aos illustres editores, os nossos agra­
decimentos pelos exemplares quo nos
enviaram.

No domingo ultimo, passou n es-
ta povoação em coche funerário,
em direcção aos Arcos, o cadaver
du rev. Elias d Araujo, que foi pa-
rocho de Gavião, no concelho de
Famalieão.

Historia <Ia guerra europeia
Recebemos o tomo n.° 20, d’esta

publicação que é realmente digna de ser
recommendada, não só por estar habil-

' mente elaborada mas também pelo rela­
tivo luxo da edição. O tomo que temos
presente; além de uma linda capa a co­
res, de optirno effeito, insere o Diário da
Guerra, de 1 a 20 de junho e as se­
guintes gravuras:

Cães da Cruz Vermelha Franceza e
I os da Cruz Vermelha Allemã.

Cada tomo de 32 pag. — 5 centavos.
Não se póde exigir mais, e é muito de

louvar a iniciativa desta casa editora,
; pondo assim ao alcance de todas as

bolsas uma obra illnstrada, interessante,
! educativa e de flagrante actualidade.

Os pedidos, acompanhados da impor-
I tancia em valo ou selos do correio, de-
1 vem ser dirigido á Tipografia Gonçalves
| — 12, Rua do Mundo, 14 — Lisboa.

Remessas franco de porte.

O famoso diplomata Talleyrand
de Périgord dizia que a palavra fô-
ra dada ao homem para este dis­
farçar o seu pensamento.

O nosso Talleyrand «le Rendofe,
nas entrevistas concedidas a propo-
silo do cazo dos navios allemães,
parece querer seguir a maxiina do
seu... collega francez.

Cerlainenle, para depois a sur-
preza ser maior.

E sobre a sinceridade dos políti­
cos :

Quando ha dias começou a espa­
lhar-se em Madrid que o titular da
pasta da fazenda, sr. Urzais, saía
do ministério, os jornalistas procu­
raram o sr. Romanones, para lhe
perguntarem o que havia de verdade
em tal boato.

U chefe do governo, sr. Romano­
nes,—que é côxo e matreiro,—de­
clarou que tal boato carecia de lo­
do o fundamento, e que nunca elle
Romanones tivera ensejo de fazer |
um tão formal desmentido.

Só lhe faltou acrescentar que o |
decreto da demissão do sr. Urzais '
acabava de ser assignadu por elle j
Romanones, que o levava na respe- |
ctiva pasta, quando do desmentido |
solemne.

Bem dizia o outro: para um
xo, só um tiro !

con-
tno-
com

agua e, retiradas cilas, envolvel-as
logo em pó de zarcão, <le maneira
a ficarem completamenie cobertas
de uma camada vermelha. Sêecas
as sementes ao sol, ou em um meio
artificial de temperatura amornada,
são depois lançadas á terra.

Devemos confessar que este pro­
cesso, aliás muito recommcndado,
não nos deu completos resultados,
pois numa conseguimos defender
- iiisf.itoriainenle sementeiras <le
castanha, de landes w outras, que
em grande perceniagem não esca­
pavam ao atrevimento e á voraci­
dade dos ralos. O mesmo nos sueca-
deu substituindo a agua por petro­
leo, ou empregando apenas <> banho
«le petroleo, ou o banho de uma
pasta de bosta de boi, barro e
agua.

Foi designada a letra Y para _
aferição de instrumentos de pesar
e medir durante o periodo de maio
de 1916 a 30 de abril de 1917.

FOLHETIM

0 BEIJO VERjnELHO
Na cabeça de Renato, vozes canta­

vam.. .
A si mesmo perguntou se sonhava, e

não obstante pareceu-lhe que tudo aquil-
lo ficava muito perto, mais perto que
um sonho.

Os pulsos e os artelhos incominoda-
vam-uo; os hombros estavam amachuca-
dos; mortificava-o um soffrimento mais
preciso que o pesadello.

Abriu os olhos com força e sob a na­
ve um clamor ergueu-se: Milagre!

Quiz levantar-se, mas sentiu que es­
tava pregado ao chão, como o Christo
sobre a cruz; o bispo fez um signal e
quatro homens desligaram-lhe as alge­
mas, ajudando.o a pôr-se em pé.

Comtemplou as mãos. Os pulsos es­
tavam rasgados por braceletes vermelhos: 

interrogou-se sobre o motivo por que o
teriam manietado.

Porque? Começava agora a compre-
hender.

Endireitou-se, e. apoiando-se aos hom­
bros de dois monges, saiu da capella
em meio da multidão, prostrada.

•
Atravez da porta principal, toda aber-

I ta, viu, n’uma inoldura de pedra eseul-
' pida, o seu castello desenhado ao longe
I as silhuetas das torres, e tudo lho acu-
' diu á memória.

Soltou um ai prolongado, apoiou-se
mais pesadamente aos hombros do bu­
rel, duas grossas lagrimas rolaram-lhe
pelas faces.

Ag<>ra lembrava-se. Mas perguntava
se teria sido em verdade uma obra pie­
dosa arrancar o seu espirito d'aquelle
abismo, para lhe mergulhar o coração
n'outra profundeza mais horrível: a re­
cordação d’aquella que tinha perdido.

Contara-lhe—quando elle interrogou
para religar os dois fragmentos da sua
vida reflectida—que uma espantosa có­
lera o tomara bruscamente ao ouvir o

ruido feito por a lage de pedra lavrada
ao cair sobre a morta.

Com o punho, abatera a seus pés o
governador e três nobres que o rodea­
vam.

Foram precisos vinte homens para o
segurar, de tão forte que se tornara.
Uma baba espessa corria-lhe da bocca,
os olhos flammejavam e os lábios pro­
feriam blasphemias contra o santo nome ;
de Deus.

O bispo comprehendera que o demó­
nio se alojara em seu corpo; e por isso,
tendo-o feito ligar com cordas para pre- í
servar do seu furor os que d’elle se
abeiravam, pedira a Deus que o livrasse
do anjo das trevas.

Nos dias das grandes festas, cbndu- I
ziam-no á egreja, sob as pedras do côro, j
e todos os servos se reuniam para en-
toar preces. Foi assim que, n’aquella ■
manhã de Paschoa, o exorcismo ficou I
perfeito. O demonio abandonara a sua
presa.

Tinha visto um fumo escuro escapar-

se-lhe dos lábios e subir, perdendo-se na
abolada branca da capella.

E Renato comprehendeu então que vo­
zes eram as que sussurravam na nudez
dos seus ouvidos, e as claridades que pi­
cavam de astros a noite dos seus olhos.

*
A sua Violante! Como ella a amava,

I com os seus olhos, saphiras translúcidas,
o seu rosto da pallidez da cera e os loi­
ros cabellos cujas tranças roçavam o
chão!

A morte havia-llfa roubado, traiçoei­
ramente, fortando-lhe um pouco de vida
cada dia, á medida que a pallidez se
accentuava e o brilho das pupillas se
accendia.

Fòra preciso separar-se d’ella, encer­
ra-la na terra da egreja, com ella enter­
rando também a razão.

E agora quo essa razão voltava, sen­
tia em seu coração que jámais outra mu­
lher poderia, d’oravante, entrar em sua
vida, tanto a memória de Violante se
conservava n‘elle presente e tanto a sua
imagem, precisa e preciosa, em seu olhar
estava gravada. (Continua).
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Agenda de Algibeira para 1946
(Edição Gonçalves)

9. anno de publiçaçã?—Preço 20 cent.

Assunto; que contem:
Informações judiciais, administrativos,

jinanças, .camarárias, área, c população
portugucza; Dtvisão distrital continental,
ilhas e colonias, juízes de paz, juntas de
paroquia; conservatórias, administrações
dos bairros; contribuições: Predial Juros,
Sunluaria de Registo, etc.

Calendário Comercial para 1916 e 1917.
Automobilismo : - Tabela de preços e

distancias quilométricas para as grandes e
pequenas viagens. Indispensável aos pro­

prietários, viajantes e conductores de au­
tomóveis.

Feiras e mercados — Data dos feriados
em 205 localidades.

Numeros telefónicos (sedes das cabines
publicas) em Lisboa e Porto.

Fôrma de descrever a nova ortografia e
a nova moeda.

Lei do inquelinato : — Arrendamentos,
colocação de escritos.

Instalações eleclrtcas: — Encargos a pa­
gar ao Estado (Iluminação e motores).

Plantas e preços dos teatros de Lisboa
e Porto.

Agencias de navegação em Lisboa e
Porto — Balancetes dos mezes — Calculo
comercial —Calendário da capoeira e co­
mercial para 1916 e 1917; — Câmbios 

a praas e ;o — Câmbios casas bancarias
Lisboas e Porto—Codigo telegráfico—Ca­
bines publicas — Correios e telegrafes —
Conselhos higiénicos — Caixa Economica
Postal—Companhias de Seguros=Dias em
que se não vencem leiras — Dimensões
das encomendas postais — Direito de tes­
tar — Excuriões aos arrebaldes de Lisboa
Elevadores —Equivalências de medidas an­
tigas com as <lo sistema métrico decimal —
Fôrma de medir um tonel — Feriados na-
cionaes e municipaes nas diversas locali­
dades—Hotéis em Lisboa e Porto — Im­
postos do selo— Inspecção militar — Ins-
trucção militar preparatória — Informações
uteiá de Lisboa e Porto - Memoranduns
para 36Ç dias— Moedas em que são emi­
tidos os vales para o estrangeiro.— Oqne 

se deve visitar em Lisboa e Porto—Pre­
ços de passaportes —Praça de touros-Re­
crutamento militar (laxa) —Tabelas de cam­
bio entre Portugal. Inglaterra e Brazil=
Telegrafia— Viagens de recreio a preços
reduzidos, etc.

Viação:—Via fluvial — ITens de praça —
Aulomoveis—Diversos iilinerarios para ex­
cursões, inclinação e Iam boa de rampas,
etc., etc.

Um verdadeiro anuario em miniatura

Devem adquirir ião util livrinho pelo
seu conjuncio de informação.
Todas as Agendas teem senhas

de BRINDES
Pedidos á Tipógralia Gonçalves — 12,

Rua do Mundo, 11—Lisboaí

Acaba de ser posto á venda oANNUNCIOS
Comarca «le

Villa Verde

ARREMATAÇÃO

‘'ia 13 do pro-
xirno mez de março,
por onze horas á por­
ta do tribunal judicial
desta comarca, na exe­
cução por selos e cus­
tas que o Ministério
Publico move contra
Francisco d|e Araújo,
viuvo, da vila e fregue-
zía de São Paio do
Pico, e a requerimen­
to da credora D. Qui-
leria Alexandrina de
Abreu Couto e Cam
pos, viuva da fregue­
zia de Pedregaes, vol­
ta pela segunda vez
á praça por metade do
valor, visto não lerem
obtido lançador na pri­
meira praça os seguin­
tes bens:

O direito e acção a
metade da leira do Tan­
que, de lavradio e vi-
donho, no mesmo lu­
gar e freguezia. no va­
lor de 24000.

O direito e acção a
metade da Leira de
Buuçós, de lavradio e
mato, sita no mesmo
lugar e freguezia, no
valor de 4-2025.

Pelo prezente são ci­
tados lodos os credo­
res incertos que se jul­
guem com direito aos
prédios a arrematar,
afim de o deduzirem,
querendo.

Vila Verde, 29 de fe­
vereiro de 1916.

Verifiquei a exacti-
iào,— O juiz de direi­

to, Carvalho Braga.
O esct ivão, Francis­

co Assis de Faria.

Comarca <lc
Villa Verde

Arrematação

£ Jl elo juizo de di­
reito da comarca de
Vila Verde e cartorio
do escrivão do quinto I
oficio, no dia cinco de
março proximo por on­
ze horas á porta do
tribunal judicial situa­
do no largo do Cam­
po da Feira de Vila
Verde por força de exe­
cução por selos e cus­
tas que o Magistrado
do Ministério Publico
promove contra os exe­
cutados João Batista
de Barros, auzente nos
Estados Unidos do Bia-
zil, Gloria, Roza e Ana,
menores impubres, da
freguezia d’Aboim. d’es-
ta comarca, entram em
[traça pela segun la vez
por metade do valor,
visto na primeira pra­
ça que leve logar no
dia vinte do corrente
mez não ter havido ar­
rematante, os bens se­
guintes:

Leira da Veiga do
Borrão, metade do va­
lor 5000.

Leira do Eido, idem
41000.

Leira da Estivadinha,
idem 5000.

Leira da Pereira,
idem 040.

Leira do Monte do
Faval, MO.

Leira do Faval de
Baixo, idem 15000.

Leira do Faval de
Cima, idem 15000.

Leira Longa, idem
22000.

Todos situados na
freguezia d'Aboim.

Pelo presente são
citados quaesquer cre-
para assistirem á ar­
rematação e deduzirem 

i seus direitos no prazo
; l^gal.

Verifiquei a exacti-
dão—O Juiz de Direito,
Carvalho Braga.

O escrivão, Gaspar
Augusto Telles..

Comarca «le
Villa Verde

Éditos DE 60 DIAS■O |- J
SjT^elo juizo <ie di­
reito desta comarca, e
cartorio do primeiro
oficio, nos autos de

j querela publico pelo cri­
me de estupro, por
meio de eviolencia, que
o Menisterio Publico
move contra José Joa­
quim de Sousa, soltei­
ro, maior, serviçal, da
freguezia «le S. Miguel
de Prado, «lesta comar­
ca, e auzente em par­
te incerta do Brazil,
correm éditos de 60
dias, a citar o dito réo
José Joaquim de Sou­
za, para se aprezentar
e responder á culpa, e
quando se não apre-
zente dentro do prazo
dos éditos, se proce­
derá á revelia, sem ne­
nhuma outra citação
para qualquer acto «lo
processo, e corno lhe
não é admissível fiança
pois «lo dito praso, o
réo poderá ser preso
por qualquer do povo,
e o deverá ser por todo
o oficial publico, para
ser entregue á aucto-
ridade judicial mais
próxima.

Verifiquei a exacti-
dão = O Juiz de direi­
to Carvalho Braga.

O escrivão— Fran­
cisco Àssis de Faria.

Comarca de
Villa Verde

Éditos de 60 dias

« Jr or este juizo e car­
torio do primeiro ofi­

cio, nos autos de que­
rela publica pelo crime
«le furto, que o Minis­
tério Publico move con­
tra Francisco de Ma­
cedo, o «Seara», casado,
lavrador, da freguezia
de Ateães, «lesta comar­
ca, e auzente em parte
incerta, correm éditos
de 60 dias a citar o di­
to réo Francisco «le
Macedo, o «Seara», pa­
ra se aprezentar e res­
ponder á culpa, e quan­
do não se aprezente
dentro do prazo dos édi­
tos, se procederá á re-
valia, sem nenhuma
outra citação para qual­
quer acto. «lo processo,
e visto ter-lhe sido
admitida fiança, não po­
derá ela ter logar, fin­
do o dito prazo, e de­
pois deste praso o réo
poderá ser preso por
qualquer do povo, e o
deverá ser por todo o
oficial publico, p ira ser
entregue á auctoridade
judicial mais próxima.

Verifiquwi a exacti-
dão,—O juiz de direi­
to. Carvalho raga.

O esccrivão. Fran­
cisco «le Assis de Fa­
ria.

( ilIHDO BACELAR

Medico c jornalista

“MANUAL
DE

Higiene e Terapêutica
PERANTE A

Obstetrícia e a Pediatria,,
ou

Ouidados médicos
e familiares, com as Mães

(Antes, duraoto e depois do parto)
E

SOCORROS AS CREANÇAS

CONSELHOS A‘S NOIVAS E
ASSISTÊNCIA EM FAMÍLIA

Prefaciastes : E®.mos Drs.
Gaspar Fernando de Macedo
e D. Leonor Amélia da Silva.

A’ venda na Livraria Es­
colar de Cruz & C.B, de
Braga, e nus demais livra­
rias do paiz.

HaiiiiaI dos Processos
— DA —

Competência dos Juízes de Paz

Elucidário destes funcioná­
rios e dos seus escrivães

por J. Garcia Lima

(Edição póstuma)

Sumario — Organisação mo­
derna dos juízes de paz. Golpe
de 'vista sobre a história dos
juízes de paz. Relatorio de
28 de novembro de 1907. Ha-
bilitações dos funcionários dos
Juízes de Puz. Juízes, Escri­
vães e Oficiais de Diligencias.
Lei organica dos Juizes de Paz.
Ações e actos da competência
dos juizes de Paz. Processos
que correm perante os juizes
de Paz. Das conciliações. No­
tas referentes á conciliação.
Processo de Coimas e transgres­
sões de posturas. Notas refe­
rentes a Coitnas e seu processo.
Processo e notas á cobrança de
pequenas dividas. Das citações.
Do juramento em geral. Do
processo de despejo e notas re­
ferentes a estes processos. For­
mulário. Modelo completo dum
processo, desde o rosto dos au -
tos & autuação, e outras peças
do processo, até conclusão final.
Remessa dos autos ao tribunal
superior, etc.

Preço 25 cent. Pedidos á
Tipographia Gonçalves 12.
Rua do Mundo, 14 —Lisboa.

• —= —
Reçomen ia-se esta casa por ser a

que está publicando ein folhetos to­
das as leis da Republica desde a sua
implantação,

Os assignantes da

Historia da Guerra Europeia

devera adquirir o livro da mais
palpitante actualidade :

HISTORIA DAS NOÇÕES

EUROPEIAS

Os últimos cein anos

Antecedentes da grande
conflagração actual

cuja coordenação foi confiada á
pena do distinto professor

Ajoslinho Fortes

Estamos certos que o nome
de tão illustre escriptor será
garantia bastante para o bom
exito desta util publicação.

Bruchura de 800 pag. : 40 cent

Aos assignantes que requisitarem
tão util como recomendada publica­
ção, fazemos o

Desconto de 20 °/o
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13LEM & C.a SUCCESSORES

Cnsa editora de estampas e álbuns com vistas de Portugal e de
romances illustrados dos melhores anctorcs estrangeiros

Rua'Marechal Saldanha, 16-1.° LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora tem em

principio de publicação devido á penna do illuslre e muito apreciado
escriptor LUIZ DE VAL, já muito vantajosamente conhecido no nos­
so meio Literário.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações cminenlemente dramaticas,
mnulem conslantemente e em muito elevado grau o interesse dos lei­
tores, não só porque o seu enlrecho está urdido com o mais admirá­
vel engenho e elevação, como lambem porque todas as scenas, n'eíle
descriplas. se succedom eslreiiamenie ligadas entre si. e sem que se­
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven­
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveitando e-le ensejo para tornar hem publico o seu
agradecimento pela generosa prolecção que sempre lhe tem sido dis­
pensada pelos amadores das bôas letras, atreve se a esperar que os
seus assignantes continuarão a conceder-lhe o favor e benevolência,
com que -i leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Tomo mensal de 80. paginas /10 folhas) tOO réis.
Caderneta semanal de 16 » (2 » ) 80 »

Edição ornada com muitas phologravurás de pagina, copias de de
senhos produzidos por um dos artistas porluguezes de maior fama.

Brinde á escolha offerecido aos snrs. assignantes no fim de d’esta
pecena obra.

,,ialquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

lugueza (com o Governo Provisorio), Marquez de Pombal (com os
principaes fados lusloricos do seu tempo), Palacio de Christal (Porto).

Esta casa editora aççeila propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE KÍCHEBOORG

Publicou-se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro onthnsiasmo entre os amadores
da hoa literatura. D'ahi resultou, que a edição se exgolou rapidamen­
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe­
didos.. que conslantemente recebem dos seus correspondentes resolve­
ram publicar uma nova edição, que lerá agora um maior valor mate­
rial, porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
que levo a primeira edição.

Como se vê, o título da obra — As Duas Mães -- constituo uma
verdadeira synlhese do admiravel trabalho de Emile Richeboúrg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma,
a marqueza de Coiilange, porque tem lilho e não é mãe. e outra,
Gabriella Lienatd, porque é mãe e não tem filho !

E em volta d’esla lucla. quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade !...

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 80 reis
Tomo mensal de 10 » de 8 » ■ . . 1OO »

Brinde aos srs. assignantes—Grande estampa, para quadro, repre­
sentando : Acclamação de D. AlTonso Henriques, !.° Bei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d'assignaturas—Veja-se o prospecto.

Recebem se assignaturas

Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações lide­
rarias, do Continente, Ilhas, África e Brazil, e no escriptorio de Be-
lem & C.a Succ , casa editora de estampas e albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos melho­
res aulhores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA

N‘es a casa editora acceitam-se propostas para novos agente-, e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman­
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile ReChebourg
0 Poder dos Humildes — de A. Contreras
(*s  exploradores da Desgraça — de A. Contreras
0 Calvario do Amor — de. A. Contreras

■Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esto casa envia lista de outros romances por assignatura perma
nente com direito s brindes

I 1916

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

E’ um verdadeiro Conselheiro
Higiénico das famílias luso-brazi-
leiras contêm um variado e com­
pleto reportório naturista dos dois

i paizes irmãos e grande cópia de
| informações do tratamento oelos

agentes da natureza; menus e re­
ceitas para os regimes vegetaria­
no e frugívoro, ocupando-se lam­
bem das curas de sol, luz, ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

Guia seguro para toda a gente se
converter ao Vegelarismo

Para sócios da S. V. 150 reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA—Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Bua de S. Lazaio)

= P O II T O =

Eiicyclopedia
das Famílias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio

Publicação mais ulil e conomica
que se publica em Portugal

ÚNICA NO SEU GENEUO
Esta revista, que continua sa-

hindo regularmente um excellente
numero mensal de 80 paginas,
profusamenle ilhislrado, impresso
em oplimo papel e composto em
tyjio especial, formando no fim
de cada anuo um importante vo­
lume de 960 paginas pela mó­
dica quantia de 800 réis.

Assigua-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar á
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

BELEM k C.'“ Successores

llua Marechal Saldanha, 46
LISBOA

BELEM & C." SUCCESSORES

Una Marechal Nahlanha, ítt — Usboa

Casa editora do estampas e álbuns com vistas de Portugal,
e de romances illustrados dos melhores autores

NOVIDADE L1TTERAHIA DE 1915 .

Vinganças dAinor
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggeslivo titulo de Vinganças d Amor, começou es
' te anno esta casa editora a publicação por assignatura de mais um no

vo romance, que vae enriquecer a já longa lista de obras dos mai
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno
de existência.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar
rações de detalhe siiccedem -se sem inierrumpção no romance Vin-

; gamças d "A mor, pondo em relevo não só a vida da sociedade
i elevada com os seus vícios e frivolidades, como lambem as paixõe-
I que nas outras classes conslantemente se debatem.

Dois são os episodios principaes, que constituem o enlrecho d'este
; magrfitico trabalho lilteraiio, e é em volta d’elles que se desenrolam
; is i uganças'<l’Anior, indicadas no seu titulo.

Não alludiremos por agora aos impressionantes desenlaces d'esses
; episodios, tão estreita e habilmente ligados entre si, para' não dimi-
! nuirmds a surprezn e a commoção, que os dois dramas hão de neces-
I sariamente desnertar no coração dos nossos leitores.

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da publi-
cação, porque e já bem conhecido o esmero e cuidado, que a empre­
za BELEM & C." Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin­
ganças d’Amor. será profusamente illustrada. foram para ella
especialmenle compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eiluados artistas.

TÍTULOS DAS PARTES D ESTA OBRA
l.1—Dois anjos sem lar 4.a—Justiça
3,“—A mulher de Pulifar 5."—Aurora da Felicidade
2.a Os saltimbancos. 6.a—O passado

7.n —Oito airsos depois
Esta primorosa edição será illustrada com numerosas photogravur

e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas n
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignantes no fim da obra

Grande estampa, impressa a' côres, própria para qOndro, represe
lando a vista geral da

Avenida da Liberdade de Lisboa (Itna edição)
Obras lambem por assignatura n’ésla casa editora, com direito

jindos brindes :

As mulheres de Bronze, de Xavier de Montépim.
A Filha do Divorcio, de Heetor de Montepereux.
O Poder dos Humildes, de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras

. O Calvario do Amor, de A. Contreras.
As Duas Mães, de Emílio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

0 CALVARIO DO AMOR
0 FRIO MM!

(Loucura de mãe)

Uma das obras primas da
grande mestre

da litteratura franceza

EMILE RICHEBOÚRG

Nova edição profusainente
illustrada com magnificas
gravuras francezas de pagi­
na e repleta das mais im­
pressionantes scenas, tão
commoventes com as que
se desenrolam nas aprecia­
das obras do mesmo aucto-
A FILHA MALDITA, AS
DUAS MÀES, A AVO, A
MARTYR e outras, publica­
das pela mesma casa edito­
ra .

Recebem -se assignaturas
no escriptorio dos editores
e no Porto, em casa do srs.
Fr» 'cisco da Silveira Mon­
teiro, Praça da Alegria, 93.

Novo romance do popular autor
POR

A. CONTRERAS
Em começo de publicação e por assignatura, na Casa Editora Be

lem AC* —Bua Marechal Saldanha, 16, l.°, Lisboa.
Em 7 parles se acha dividido este exlraordmnrio romance : 

l,a parle Innocenle e Martyr | 4 a parte A Loucura d'nma paixã
2.“ n Os dramas du Coração. I 5.a » A Caminho do Mal.
3.a » Da Ambição ao Crime, j 6.a » A Chave do Enygma.

7." parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 46 paginas 20 réis
Tomo mensal de ... . 80 » 400 «
Volume brochado de.. 646 » 800 »

Brinde aos srs. assignantes no fim d'esta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedificação da
eidade de Lisboa, depois’do terramoto de 1755». x

Brindes aos srs. angariadores d assignaturas
Envia-sè a l.a caderneta specimen a quem a requisitar.
N'esla casa editora acceitam se propostas para novos agentes, e

recebem-se assignaturas tanto para este romance, como para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richeboúrg
O Poder dos Humildes — de'A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

Esta oasa envia jisla de outros romances por assignatura perma nen
e c com direito a brindes.


